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“[...] a evidência de que as línguas só 
existem para promover a interação entre as 

pessoas nos leva a admitir que somente uma 
concepção interacionista da linguagem, 

eminentemente funcional e contextualizada, 
pode, de forma ampla e legítima, 

fundamentar um ensino da língua que seja, 
individual e socialmente, produtivo e 

relevante”. 

(Irandé Antunes) 
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RESUMO 
 

A presente pesquisa pretendeu compreender a aprendizagem da leitura e desvelar os 
benefícios que sua prática promove na vida acadêmica e social das crianças. De cunho 
bibliográfica teve as contribuições de autores como Fisher (2006), Freire (1989), Silva 
(2011), dentre outros. Para seu desenvolvimento fez-se uma busca acerca da história 
desta prática e os meios pelos quais os textos eram registrados e sua consequente 
perpetuação na história da humanidade. Nesse contexto procedeu-se a uma metodologia 
de pesquisa bibliográfica, com levantamento de discussões feitas por vários autores a 
respeito da importância da leitura e seus benefícios enquanto instrumento de reflexão e 
ampliação do universo intelectual das crianças. O hábito da leitura promove prazeres 
inimagináveis que necessitam ser explorados pela prática escolar. A escola ainda é o 
principal ambiente em que há a prática da produção textual e da leitura. Conclui-se que 
a leitura é um significativo mecanismo de proliferação dos aspectos linguísticos, além de 
contribuir para o desenvolvimento intelectual das pessoas.  
 
Palavras-chave: Leitura. Desenvolvimento Intelectual. Linguagem.  
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CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO 

Desde o início do curso e nas etapas dos estágios, pode-se conhecer que a história da 

humanidade mostra que desde os tempos primórdios o homem vem desenvolvendo 

meios cada vez mais eficientes de comunicar-se. A evolução comunicativa é infinita, já 

que a cada momento se estuda novas maneiras de interação entre as pessoas e estes 

processos interacionais são registrados nas mais diversas formas que a humanidade se 

utilizou, na incumbência de estabelecer uma comunicação eficiente e progressiva. Assim, 

sabe-se que com a evolução tecnológica ocorrida desde o surgimento da imprensa, 

atribuído a Johann Gutenberg por volta do ano de 1450 - mas é provável que ele já a 

tivesse descoberto antes do ano de 1448 - muito se tem criado no âmbito do 

aprimoramento dos meios de comunicação (FISHER, 2006).  

 

As edições de jornais têm evoluído consideravelmente, as editoras de livros têm tido uma 

visão de sofisticarem-se gradualmente e com o surgimento e expansão da internet é 

visível a facilidade que se tem, na contemporaneidade, de poder publicar um livro, mesmo 

apenas na forma digital. Todo esse favorecimento à publicação de obras literárias tem 

criado uma expansão considerável no número de leitores. A facilidade do acesso à leitura 

cria vínculos na formação social e intelectual do cidadão e como consequência promove 

maior difusão dos elementos de cunho linguístico. 

 

Muito se tem discutido acerca do favorecimento à autonomia e liberdade intelectual 

daqueles que leem assiduamente, já que a leitura promove conhecimento. Buscar o novo, 

o ilusório, a ficção sempre foram desejos do homem, desta forma, para falar da história 

da leitura, antes de tudo deve-se conhecer o início de tudo. Fisher (2006) afirma em sua 

obra que a história da leitura relata inúmeras manifestações humanas no aspecto da 

preocupação em registrar seus textos, como: em pedras, cascas de árvores, ossos, 

muros, monumentos, tabuletas, rolos de papiro, códices, e outros meios possíveis do 

registro.  

 

Ler, produzir textos, criar poesias, são atividades que despertam e estimulam o 
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desenvolvimento das pessoas. Segundo Paulo Freire no seu livro A importância do ato 

de ler, conceituando o ato da leitura, em momentos como este: 

 

(...) A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a                         
posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. 
Linguagem e realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a 
ser alcançado por sua leitura crítica  implica a percepção das relações entre texto 
e o contexto (FREIRE, 1989, p. 45). 

 

Pode-se dizer que a leitura tem acompanhado a história da humanidade, ao longo dos 

tempos, exercendo as mais diferentes funções. Está presente em todas as regiões do 

globo, em todas as culturas, em todas as épocas, ou seja, a leitura é um bem universal, 

que ultrapassa as barreiras do tempo e do espaço, das classes sociais. 

 

Partindo destas afirmações é que surge a questão da importância da leitura na escola e 

o seu papel no desenvolvimento intelectual e social dos alunos. Esta pesquisa dispõe 

sobre uma proposta investigadora que trata a leitura como um recurso significativo a ser 

utilizado pelos educadores na educação das crianças. 

 

Diante da  necessidade desta prática educacional pretende-se levantar os estudos 

direcionados ao seguinte questionamento:  A leitura pode contribuir no 

desenvolvimento da autonomia intelectual dos alunos? 

 

A partir desse questionamento, tem-se como objetivo geral discorrer sobre a importância 

da leitura para o desenvolvimento intelectual dos alunos. Como objetivos específicos, 

pretende-se desvelar os benefícios que a leitura traz ao aluno e a importância da mesma 

para os processos de aprendizagem na educação infantil e nos anos iniciais do ensino 

fundamental. 

 
A justificativa para a elaboração do trabalho que ora é apresentado, fundamenta-se na 

necessidade da expansão dos estudos relacionados à leitura no intuito que a mesma seja 

um hábito saudável que eleve o grau de felicidade e prazer dos envolvidos que resultará 

em melhoria no ato comunicativo, mudança na qualidade de vida, melhor interação entre 

as pessoas e maior participação política em seu meio social. 
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Os autores escolhidos foram selecionados a partir da defesa que cada um desenvolveu 

em seu tempo e em suas pesquisas. A partir de seu arcabouço, optou-se por uma 

pesquisa bibliográfica, uma vez que havia subsídios que pudessem embasá-la, conforme 

a realidade da escola brasileira. 

 

Segundo Oliveira (2008), as pesquisas desenvolvidas ao longo dos últimos tempos sobre 

como tornar os alunos leitores críticos com capacidade de ler o mundo e interpretá-lo. 

têm sido unânimes em afirmar que o ato de ler está alicerçado na capacidade humana 

de compreender e interpretar o mundo. Com base nesta afirmação, buscou-se, como 

metodologia de investigação, a pesquisa bibliográfica, indagando como a escola está 

organizada para desenvolver a habilidade da leitura como prática social e a promoção da 

interação entre as crianças. 

 

Inicialmente, são apresentadas reflexões a respeito do papel da leitura na história da 

humanidade e sua relação com os seres humanos.  Na sequência, discute-se acerca do 

papel da leitura na educação e a relação que se dá entre a leitura entendida como prática 

e vivência social. Busca conceitos na tentativa de esclarecer que o desenvolvimento 

pessoal é entendido de forma ampla, abarcando não apenas o aspecto cognitivo, mas 

também os afetivos, culturais e sociais dos alunos. 
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CAPÍTULO 2 - BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DOS PRIMEIROS 

REGISTROS DA LEITURA 

A ciência chamada de História conta que, antes do surgimento do papel os povos 

utilizavam-se de materiais têxteis para os registros de dados e ou criar sua ficção.   Os 

chineses utilizavam a seda; os egípcios e os romanos descobriram que o linho era bom 

para tal objetivo.   Estes últimos adotaram placas de madeira revestidas com cera de cor 

escura e com um instrumento de ponta finíssima riscavam-se, produzindo assim as letras 

mediante marcas na cera. Algumas vezes, juntavam-se duas, três ou mais dessas placas 

para se fazerem os protótipos das páginas dos livros (TAVARES, 2002).  

Com relação ao surgimento do papel, sabe-se que: 
 

Os livros mais antigos eram impressos em pergaminho, mas foi o papel que deu 
impulso à tipografia. O papel como substituto do pergaminho começou a ser 
usado na Europa cerca de três séculos antes de se fundirem os primeiros tipos 
de metal.  A primeira referência sobre a sua fabricação data do ano 105 da era 
cristã...   O mérito da descoberta da tipografia é atribuído a Johann Gutenberg 
por volta do ano de 1450, mas é provável que ele já a tivesse descoberto antes 
do ano de 1448. A obra “A Bíblia de Gutenberg” é considerada o primeiro volume 
impresso da Europa (FESPSP, 2006, 57). 

 

Assim, nota-se que o homem pré-histórico se utilizava de meios diversos para o registro 

dos fatos e das práticas cotidianas. No decorrer dos tempos foram se utilizando de meios 

mais sofisticados no intuito de promover maior qualidade e quantidade de matéria prima 

utilizável na produção da escrita. Com isto, as histórias que eram contadas de boca em 

boca foram registradas formando assim a literatura, seja no âmbito da ciência, ou nos 

aspectos da ficção, que é a criação fantasiosa da mente humana. 

 
Rocco (2008, p.19) conceitua o termo leitura como “atividade intelectual eminentemente 

humana.   Instaura-se como processo de natureza histórica, revelando-se ainda como 

um tipo de atividade integradora e imprescindível à vida social”. 

 

Percebe-se no contexto histórico que o prazer da leitura ultrapassa as barreiras dos 

tempos, das culturas, das crenças, de faixa etária e certamente perpetuará diante de uma 

humanidade cada vez mais pregressa e culta.   Silva (2011, p.08) relata em sua obra que: 
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A alquimia entre leitor e aspectos físicos da obra também não é um fenômeno 
recente. Faz parte de uma longa tradição na História da Leitura a associação que 
mantém autor, obra e leitor unidos pelas convenções materiais do impresso, 
arquitetadas, em grande parte, pelo editor, elemento do sistema literário o mais 
atento às demandas do mercado.  A estratégia de sedução do leitor pelo 
mecanismo de organização das obras em séries e em coleções tem sido estudada 
por diferentes perspectivas que tomam o livro e a leitura como objetos de 
investigação ao longo da história.   

O leitor, além de suas peculiaridades biológicas, filosóficas, sociais é um ser criador de 

ilusões.  A literatura faz o indivíduo construir o inimaginável, leva o leitor a extremos 

opostos, abre portas para a imaginação. A literatura global registra obras imortalizadas 

nos mais diversos e longínquos pontos geográficos do globo.   A exemplo pode-se 

apontar para alguns nomes, como o Willian Shakspeare, Luís Vaz de Camões, Fernando 

Pessoa, entre outros imortais que são lidos até os dias de hoje.  Contudo, há de se convir 

que em certos momentos nota-se que o número de leitores não tem sido progressivo, 

conforme citado por Zilberman (2010, p. 84) em que diz que: 

 

Ao final dos anos de 1970, foi diagnosticada, às vezes de modo tão somente 
intuitivo, uma crise de leitura, caracterizada pelo farto de que os jovens, 
sobretudo os estudantes, não frequentavam com a desejada assiduidade os 
livros postos à sua disposição.    
Sendo mais uma crise a se somar às que acumularam há mais tempo no 
horizonte brasileiro, a característica paradoxal dessa é que foi denunciada em 
um período de expressiva expansão e mudança no panorama cultural do país. 

A mesma autora relata em seu livro que: 

 

[...] a existência de uma literatura nacional robusta vale dizer, de reconhecida 
qualidade artística e apreciada pelo público local, parece ser um dos sintomas 
mais seguros de que a desejada autonomia econômica, ideológica e política foi 
efetivamente alcançada (ZILBERMAN, 2010, p. 09). 

 

A literatura faz parte do homem, a ficção, o imaginário robustece a distinção entre 

literatura e demais artes, afirma Tavares (2002), 

 

De que serve o homem de letras para realizar seu gênio inventivo? Não é, por 
natureza, nem do movimento como o dançarino, nem da linha como o escultor 
ou o arquiteto, nem de som como o músico, nem de cor como o pintor. E sim: da 

palavra (TAVARES, 2002, p. 25). 
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Com isto, vê-se o valor que se deve dar à leitura, sua ação transformadora, seu caráter 

eminentemente condutor às boas práticas sociais e sua função de elevar o espírito ao 

imaginário, desde que sejam observados os princípios essenciais, defendidos por 

Tedesco et al (2012, p. 31) em que afirmam: 

 

Consideramos o texto como uma unidade de sentido. Falar/escrever é produzir 
sentidos. Ouvir/ler, portanto, não é decifrar; é, seguindo as pistas que o texto dá, 
construir uma teia de significados. Entram em jogo, nessa competência, alguns 
fatores, como: conhecimento de mundo, conhecimento linguístico e 
conhecimento textual.  Em uma atividade de leitura, é importante estar atento 

para ativar todos esses conhecimentos. 
   

Seguindo o pensamento de Tedesco (2012), chega-se à ideia de que a motivação e o 

estímulo à leitura, no contexto escolar, precisam integrar a prática do professor. Ele pode 

de forma significativa criar o hábito de leitura nos alunos. 

2.1 AS CONTRIBUIÇÕES DO PROFESSOR NO DESENVOLVIMENTO DO HÁBITO DA 

LEITURA  

Oliveira et al (2008) defendem a ideia de que os seres humanos têm a capacidade de 

aprender, segundo as especificidades éticas, religiosas e culturais da sociedade em que 

eles vivem.  Conseguem assimilar, gradativamente, os valores, os princípios, buscam 

toda forma de conhecimento de tudo o que está à sua volta. 

 

Tomando como princípio estes conceitos, pode-se afirmar que a criação de novos leitores 

deve iniciar-se nos lares, que é o primeiro momento de convivência social do indivíduo e 

complementar-se nos âmbitos escolares. Os pais precisam criar nas crianças estímulos 

quanto ao gosto da leitura logo nos primeiros anos de vida. Desta forma elas podem ser 

estimuladas, de forma a ter a prática da leitura um momento de prazer insubstituível.    

Assim como a escola, na pessoa do professor, deve incondicionalmente estabelecer 

estratégias em tornar a leitura um ato obrigatório e prazeroso, tornando a leitura como 

algo que retorne conhecimento, prazer e sirva de elemento formador do caráter do 

cidadão. Prática que é defendida por Oliveira et al (2008, 64) ao afirmar o seguinte 

pensamento: 
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Para tratarmos da escola, como espaço de leitura, há a necessidade de se fazer 
uma inserção na história de cada um de nós. Desde que nascemos, diferentes 
situações nos colocam em contato com as palavras. Elas são ensinadas 
gradativamente para que possamos nomear, reconhecer, dar sentido ao mundo 
onde vivemos e que temos necessidades de aprender e desvendar. 

 

Paulo Freire é considerado um dos maiores pensadores no que diz respeito à formação 

dos caminhos educativos e ele afirma em sua obra “A importância do ato de ler” (1989, 

p. 68) que:  

 

Mas, é importante dizer, a “leitura” do meu mundo, que me foi sempre 
fundamental, não fez de mim um menino antecipado em homem, um racionalista 
de calças curtas. A curiosidade do menino não iria distorcer-se pelo simples fato 
de ser exercida, no que fui mais ajudado do que desajudado por meus pais. E foi 
com eles, precisamente, em certo momento dessa rica experiência de 
compreensão do meu mundo imediato, sem que tal compreensão tivesse 
significado malquerenças ao que ele tinha de encantadoramente misterioso, que 
eu comecei a ser introduzido na leitura da palavra. A decifração da palavra fluía 
naturalmente da “leitura” do mundo particular. Não era algo que se estivesse 
dando superpostamente a ele. Fui alfabetizado no chão do quintal de minha casa, 
à sombra das mangueiras, com palavras do meu mundo e não do mundo maior 
dos meus pais. O chão foi o meu quadro-negro; gravetos, o meu giz. 

 

Assim, pode-se dizer convictamente que não há receitas prontas para tornar da criança 

um adulto que goste de ler, no entanto que seja algo significativo para o leitor para que 

ele se envolva na história, sinta-se parte dela e a partir daí busque saciar esta fome de 

leitura para aliviar seu ego. 

 

Freire profere ainda (1989) que a insistência na quantidade de leituras sem o devido 

adentramento nos textos a serem compreendidos, e não mecanicamente memorizados, 

revela uma visão mágica da palavra escrita. 

 

Percebe-se com as afirmações acima que um dos grandes defensores da leitura como 

libertação do homem, Paulo Freire, foi induzido a praticar a leitura e a escrita no âmbito 

familiar, fato que gerou consequências agradabilíssimas em sua vida adulta, tornando-se 

um grande nome no que diz respeito aos princípios educacionais. 

 

As palavras de Santana (2007, p. 21) ratificam as ideias de Freire (1989), já que o mesmo 
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afirma: 

 

Certamente, não precisaríamos enfatizar a preponderância da figura do professor 
para a formação intelectual dos seus alunos. A sua postura enquanto docente 
deve ser o grande diferencial para gestar em seus alunos o desejo pelo saber 
sistematizado no decorrer do processo de escolarização. A contribuição que cada 
professor deve e pode dar no sentido de ampliar o gosto pela leitura nos alunos 
é de suma importância. Entendemos como fundamental que os professores se 
tornem leitores profícuos para então compartilhar com seus alunos os segredos 
e frutos que os mesmos podem alcançar por meio da leitura. 

 

Este mesmo autor defende categoricamente que a leitura deve ser vista com maior 

eficácia pelas instituições de ensino onde diz que: 

 

Para facilitar a inclusão da leitura na prática curricular dos educadores, faz-se 
necessário analisar e definir claramente a ação educativa, percebendo-a como 
uma ação social, estabelecendo uma proposta curricular que considere as 
relações escola-comunidade e o retrato cultural, produzindo, assim, uma prática 
educativa articuladora da teoria com a prática, tendo o educando como sujeito do 
processo de aprendizagem. A inserção da leitura no processo de 
desenvolvimento dos educandos como cidadãos, demanda ações educativas 
considerando que a escolarização constitui instrumento indispensável à 
construção da sociedade democrática. 
Nessa direção, a inclusão da leitura nas práticas curriculares deve acontecer, 
contemplando fatores que impliquem em transformações sociais, qualificando 
educandos à cidadãos conscientes de seus deveres e direitos, atendendo as 
expectativas de cada um, tanto quanto aos anseios e carências destes. Compete, 
então, aos sistemas de ensino, partindo da análise realizada sobre a inclusão da 
leitura nas práticas curriculares, a elaboração de propostas pedagógicas 
concretas, fazendo romper, assim, com os limites das práticas convencionais 
(SANTANA, 2007, p. 26). 
 

Ensinar a aprender a ler e escrever são tarefas complexas, mas essenciais e gratificantes 

se considerar o envolvimento de professores e alunos para que ocorra a aquisição da 

aprendizagem significativa da leitura. 

 

Rocco (2006) faz um paralelo do modo em que se ensinava a leitura nas instituições de 

ensino quando diz que no passado o modelo de ensinamento e motivação da prática da 

leitura nas escolas não era visto de forma que torne a leitura um ato interativo. A autora 

afirma que: 

 

Diferentemente do que há algum tempo se pensava a leitura não se constitui um 
ato solitário, nem em atividade monológica do indivíduo, pois este indivíduo, ao 
ler um texto, um livro, interage não propriamente com o texto, com o livro, mas 
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com os leitores virtuais criados pelo autor e também com esse próprio autor.  O 
texto passa assim a exercer uma mediação entre sujeitos, tendo, pois, a 
incumbência de estabelecer relações plurais entre leitores reais ou virtuais, que 
são plurais também, já que o ato de ler só se dá verdadeiramente entre um leitor 
virtual que é constituído no próprio ato da escrita e um leitor real, na medida em 
que um leitor, imaginário criado pelo autor, dialoga com esse leitor real, com esse 
leitor que lê o texto e dele se apropria (ROCCO, 2006, p. 59). 

O professor, no entanto, precisará estar imbuído da autonomia para poder dar 

aplicabilidade a seus objetivos quanto ao estímulo à leitura por seus alunos, já que em 

alguns ambientes educacionais há limitações e o profissional é submetido a cumprir com 

programas e cronogramas em que não são valorizados os momentos de leituras, como 

afirma Oliveira et al (2008, p 72),  

 

Tomados pelos modismos pedagógicos, muitos professores tendem a centrar a 
sua atenção nas atividades em si, aceitando-as ou rejeitando-as em bloco, sem 
perceber os princípios que as subsidiam e as possibilidades de uso que 
condicionam a legitimidade e a coerência da prática de leitura em sala de aula. 

As palavras dos autores condizem com a realidade em sala de aula, já que a prática pela 

maioria dos professores é no sentido de valorizar o ensino da gramática, sobretudo pelo 

fato de que esta prática apresenta “volume” de conteúdos, e nota-se que em muitas 

situações o próprio aluno, produto de um meio em que prevalecem pensamentos 

retrógrados, cobra acentuadamente esta prática do professor, quando dizem “o professor 

hoje não deu nada, só leu”. Vê-se com esta frase comum no meio educacional que a 

cultura da leitura é vista ainda por muitos como algo desnecessário.   A fim de inverter 

este quadro, o profissional da educação necessita estabelecer critérios com objetivos 

voltados a derrubar este tipo de pensamento proveniente de alunos e às vezes de 

familiares. 

 

Há, ainda que se referenciar aos profissionais da educação que denotam conceituada 

dificuldade em desenvolver a prática da leitura em sala de aula por não possuir formação 

adequada, fato que poderá levar à concepção de uma leitura apenas no âmbito da 

decodificação, sendo que na verdade se deve direcionar ao entendimento pleno daquilo 

que é lido.   O leitor deverá além da decodificação dos signos linguísticos, posicionar-se 

com criticidade, diante do texto. Bakhtin (2000) conclui que, 
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De fato, o ouvinte que recebe e compreende o significado (linguístico) de um 
discurso adota simultaneamente para com este discurso uma atitude responsiva 
ativa: ele concorda ou discorda (total ou parcialmente), completa, adapta, 
apronta-se para executar, etc. [...] (BAKHTIN, 2000, p. 290). 
 

Freire (1989) nos diz que muitas de nossas insistências, enquanto professoras e 

professores, em que os estudantes “leiam”, num semestre, um sem-número de capítulos 

de livros, reside na compreensão errônea que às vezes temos do ato de ler. 

 

A instância escolar deve assumir este papel de desenvolver no aluno o prazer pela leitura, 

pois, as famílias, muitas vezes, formada por pessoas que também não participam da vida 

intelectual dos filhos, nem sempre se importam com tais hábitos. 

 

Assim é preponderância da escola estabelecer este vínculo com o aluno.   Neste sentido 

os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs, 1997, p. 23), outorga à escola esta 

atribuição quando diz que “cabe à escola a função e a responsabilidade de garantir a 

todos os seus alunos o acesso aos saberes linguísticos necessários para o exercício 

inalienável da cidadania". 

 

A literatura infantil é um princípio fundamental para introduzir na criança os hábitos pela 

leitura.  Assim veem Assante e Feitosa (2015, p. 1)  

 

A leitura, como atividade de mundo em que o sujeito pertence ao domínio dos 
intelectos capazes de atuarem como cidadãos, é tornar o leitor crítico, não 
apenas um decifrador de sinais, mais sim um ser cooperativo para construir o 
universo textual a partir das indicações que lhes são fornecidas pelo autor e, com 
isso, sendo o sujeito do processo de ler e entender o mundo. 
 

Aprendemos a ler, em primeiro lugar, a realidade a nossa volta, ou seja, o nosso cotidiano 

social, que dentro dessa leitura já faz interpretações de atitudes positivas e negativas ao 

nosso desenvolvimento psíquico e intelectual. Freire (2001, p. 11) diz que: 

 

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta 
não pode prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e realidade 
se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser alcançada por sua 
leitura crítica implica a percepção das relações entre o texto e o contexto. O autor 
nos leva a entender que o progresso educacional está baseado na vivência do 
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aluno e da maneira como ele se expressa sempre evidenciando as condições de 
vida do mesmo. 
 

Pressupõe-se com este pensamento de que estudar não deve ser um castigo, um peso, 

mas que represente o preparo para a vida, faz-se necessário a busca de meios 

educativos e atrativos que chamem os alunos ao gosto pela leitura. 

 

É evidente que a leitura escolar deve ser contemplada no aspecto formativo do aluno, de 

modo a estimulá-lo a compreender a sensibilidade estética, a emoção, o sentimento, para 

isto, devem-se observar e valorizar a prática da leitura não como ação atrelada às 

exigências dos currículos e livros didáticos e sim possibilitar ao aluno a escolha da leitura 

para motivá-lo a tomar posse do conhecimento com prazer, conforme é defendido por 

Silva (1997, p. 74). 

 

[...] uma pedagogia crítica da leitura da palavra deveria levar em conta as leituras 
preliminares que as pessoas já fizeram do real, levar em conta os limites do 
mundo completamente vivido por essas pessoas. E, ao longo de toda trajetória 
escolar, não confinar os estudantes às esferas livrescas do currículo, mas abrir-
lhes perspectivas para um conjunto maior de experiências no território maior onde 
a escola se situa. 
 

Neste contexto, o texto literário tem muito a contribuir com o aperfeiçoamento pessoal, a 

desenvoltura intelectual, o descobrimento do mundo e da grande possibilidade que a 

leitura de determinadas obras oferece para que o indivíduo faça infinitas descobertas 

diante do vasto mundo que o rodeia, assim afirma Silveira (2005). 

 

Ainda condizente com este pensamento, os PCNs prescrevem que: 

 

A leitura é um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão 
e interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o 
assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a linguagem. Não se trata de 
extrair informação decodificando letra por letra, palavra por palavra. Trata-se de 
uma atividade que implica estratégias de seleção, antecipação, inferência e 
verificação, sem os quais não é possível proficiência (BRASIL, 1998, p. 69). 

  

Assim posto, observa-se que o leitor precisa, mediante a leitura, realizar um verdadeiro 

entendimento através dos códigos linguísticos e efetivar uma assimilação externa ao 

texto, ficando este em plano secundário e prevalecerá o retorno obtido pela associação 
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das ideias trazidas, levando em consonância os valores culturais, ideológicos e 

sensoriais, para a compreensão significativa. 

 

A população brasileira possui características peculiares de sua prática de leitura, o retrato 

dessa realidade se apresenta no próximo capítulo. 
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CAPÍTULO 3 - RETRATOS DA LEITURA NO BRASIL 

A quinta edição da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil1 indica que a quantidade de 

leitores no país caiu de 56%, em 2015, para 52%, em 2019. Dedicado a avaliar o 

comportamento do leitor brasileiro, o estudo é feito pelo Instituto Pró-Livro (IPL), a cada 

quatro anos, desde 2007, e busca contribuir para o estabelecimento de políticas públicas 

que estimulem o hábito da leitura. Sendo que a maior queda no percentual de leitores foi 

observada entre as pessoas com ensino superior - passando de 82%, em 2015, para 

68%, em 2019, e entre os mais ricos. Na classe A, o percentual de leitores passou de 

76% para 67%, onde se tem maior acesso às tecnologias.  

Um dos fatores que influenciam a leitura, de acordo com o estudo, é o incentivo de outras 

pessoas. Um, a cada três entrevistados, o equivalente a 34%, disse que alguém o 

estimulou a gostar de ler. Os professores aparecem em primeiro lugar, apontados por 

11%. Em segundo lugar está a mãe ou responsável do sexo feminino, apontada por 8%, 

e, em seguida, está o pai, responsável do sexo masculino ou algum outro parente 

apontado por 4%. Esses dados explicitam a ausência de leitura no ambiente da família.  

Outro dado importante que a pesquisa apresenta e que demonstra o papel da escola, 

não só na transmissão de conhecimentos, mas na função de educar e formar os sujeitos 

alunos, está centrada na questão do hábito de leitura.  Os dados apontam que os leitores 

do país são os pré-adolescentes (11 a 13 anos), seguidos pelas crianças de 5 a 10 anos, 

os que mais leem. Quanto mais elevada a faixa etária, menos leitura diária – hábito que 

despenca na população brasileira a partir da idade adulta. Ou seja, o hábito de leitura 

parece estar sendo formado nos bancos escolares.   

 

Imbuídos por essa preocupação, muitos dos estudiosos, especialmente os da área da 

Educação, vêm desenvolvendo uma verdadeira campanha de motivação para a leitura 

desde as fases iniciais de escolarização. Nesse sentido, Moreira (2004, p. 82) relata que: 

 

[...] a motivação não é o único nem o principal problema da leitura, antes há que 
se compreender quais os fatores intervenientes – sociais, linguísticos, individuais 

 
1 https://prolivro.org.br/5a-edicao-de-retratos-da-leitura-no-brasil-2/a-pesquisa-5a-edicao/ 
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– que geram essa dificuldade. Para tanto, é necessário que se possa ter uma 
compreensão mais exata do que é a leitura. Apenas a partir daí é que se pode 
sugerir aos professores algumas soluções para os problemas de leitura que 
esses profissionais vêm enfrentando nas suas aulas. 
 

Logo é evidente entender o motivo pelo qual os alunos possuem tantas dificuldades com 

o texto escrito e os diversos textos que circulam socialmente, já que a leitura abre a 

mente, enriquece o vocabulário e prepara o indivíduo para as mais diversas situações. 

Quando submetido à produção da escrita, mesmo entre aqueles de grau de escolaridade 

mais avançada, as dificuldades são enormes.   

 

Percebe-se que a realidade dos costumes dos brasileiros está distante de um conceito 

positivo quanto à leitura, nem mesmo na escola, afirma assim também Santoro e 

Confuorto (2006, p. 147), quando diz que: 

 

[...] outro indicador lamentável que extrapola o universo escolar e assenta-se na 
sociedade: mais de 70% da população no Brasil não lê jornais nem revistas e o 
restante, 30% varia muito no grau de compreensão de texto, de acordo com 
notícias na mídia, em geral.  
 

Este quadro só se reverterá se verdadeiramente a causa for abraçada pelos profissionais 

da educação, na aplicação de metodologias que visem a implementação de projetos de 

leituras e produção de textos. 

 

Assim, com a intenção de verificar pontos estratégicos para interpretação textual, 
leitura e escrita, procuramos trazer para o meio educacional, principalmente ao 
ensino fundamental, a literatura infantil, por ver a dificuldade na interpretação 
textual (leitura e escrita) dos alunos, deduzindo que se cogitarmos com este tipo 
de leitura, construiria e contribuiria com um ensino diferente, ajudando-os, a saber, 
ler, escrever e, principalmente, a desvendar textos, seja ele na disciplina de Língua 
Portuguesa ou nas demais matérias que requeiram um trabalho de enunciado e 
enunciação (ASSANTE; FEITOSA, 2015, p. 2) 

Para Edmir Perrotti (apud FARIA, 1992, p.85), 

 
Dentro do quadro sócio-cultural brasileiro, a escola é peça fundamental na 
promoção da leitura em todas as suas fases. Isto porque não temos, no Brasil, uma 
infra-estrutura cultural, como nos países europeus, por exemplo, em que a família 
assume em casa o estímulo à leitura. Entre nós, por falta de estrutura cultural, as 
crianças vêm para a escola sem a menor familiaridade com o texto escrito. Daí 
papel essencial da escola. 
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Este pensamento condiz com a realidade que é deparada ainda nos dias de hoje com 

relação ao papel da família no incentivo do desenvolvimento do hábito da leitura.  As 

famílias estão cada vez mais desfalecidas, circunstâncias promovidas pelo exagero do 

trabalho de seus membros. Assim, os pais transferem as obrigações que seriam do meio 

familiar, para a escola. Isto tem criado grandes deficiências na formação do jovem, pelo 

fato de perderem referências. Nota-se que o hábito de ler ou contar histórias para a 

criança, até mesmo para dormir, está a cada dia mais escasso, provocado pelos motivos 

já citados. Entre outras questões (culturais, sociais, falta de acesso a livros) está a falta 

de tempo da mãe ou do pai ou até mesmo os dois, por chegarem cansados do trabalho 

não disponibilizam o precioso tempo para os filhos, momento de significativa importância 

para sua formação. Por isso, a escola tem o papel primordial de contribuir com o incentivo 

ao hábito de ler. 
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CAPÍTULO 4 - A LEITURA COMO AGENTE TRANSFORMADOR 

A leitura é uma prática de cunho histórico e revela-se como uma atividade que possui 

aspectos integradores e essenciais da vida social do indivíduo. Seria inconcebível ter 

uma sociedade que não criasse códigos linguísticos para a comunicação, assim como se 

não houvesse que os decodificassem.  Seria um mundo de cegos.  Cegos, não de visão, 

mas sim de entendimento, já que a leitura possibilita uma amplidão de conhecimentos. 

 

Sabe-se que o ato de ler é um momento de prazer insubstituível, como diz o ditado 

popular: “Quem lê, viaja”.  Este momento mágico exercita o cérebro tornando-o sensível 

ao entendimento dos mais variados tipos de código de comunicação. A leitura expande 

o vocabulário do indivíduo, tornando-o apto a entender o outro e ser entendido, pois 

adquire uma linguagem clara, objetiva e flexível ao ambiente em que o falante se 

encontra.   O poder transformador da leitura é visível no comparativo entre pessoas que 

tem este hábito e os que não o tem.  É notório a diferença do nível de linguagem de 

pessoa que lê habitualmente e aqueles que detêm este hábito. No entanto, a leitura deve 

ser promovida por prazer e não por obrigatoriedade, caso contrário torna-se um castigo 

proceder com esta prática sem a sensação de prazer. 

 

Adriana Maricato (2005) afirma em matéria publicada com o título “O prazer da leitura se 

ensina”, na revista Criança que quanto mais cedo as crianças ouvirem leituras, maiores 

são as possibilidades de se tornarem adultos com hábitos de ler.  Diz que ao ouvir as 

historinhas contadas pelos adultos a criança cria a expectativa em querer tocar no livro, 

gerando assim os primeiros passos para a aproximação do livro e da leitura.  

 

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), a leitura é um processo no qual 

o leitor realiza um trabalho ativo de construção de significados do texto, a partir do seu 

conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, e de tudo o que se sabe sobre a língua, 

seja características do gênero, do portador do sistema escrita etc. O leitor aciona 

conhecimentos prévios com ideias, hipóteses, visão de mundo sobre o assunto, 

atribuindo um sentido a algo escrito (BRASIL, 1997, p. 53).  
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), SEÇÃO III – Do Ensino 

Fundamental, artigo 32, inciso I, especifica que “o desenvolvimento da capacidade de 

aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo” 

(BRASIL, 1996, p. 22). 

   

A leitura é um processo de compreensão de mundo que envolve características 

essenciais singulares do homem, levando a sua capacidade simbólica e de interação com 

outra palavra de mediação marcada no contexto social. Assim, um texto só se completa 

com o ato da leitura na medida em que é atualizada a linguística e a temática por um 

leitor (SILVA, 2011, p. 23). 

   

Assim, a leitura assegura os princípios mencionados na Constituição Federal de 1988, 

Título VIII – Da ordem social, no Capítulo III - Da Educação, da Cultura e do Desporto, 

Seção I – Da educação, Artigo 206, inciso II – “liberdade de aprender, ensinar, pesquisar 

e divulgar o pensamento, a arte e o saber” (BRASIL, 1988, p. 94).  

 

A partir da liberdade de aprender, as histórias infantis é uma metodologia libertadora e 

inovadora que a educação encontrou para expressar experiências que, nas narrativas 

realistas, não acontecem. A leitura de histórias, além de pertencer ao ramo da educação, 

especialmente infantil, é uma atividade comunicativa e interativa. Por meio dela, são 

passados costumes culturais, tradições, crenças e valores capazes de estimular a 

formação ética e moral da criança. Por isso, trabalhar histórias é saber criar um ambiente 

de encantamento, suspense, surpresa e emoção, onde a narrativa e os personagens 

ganham vida, levando a transformar a mente das crianças leitoras ou ouvintes no 

processo. Ao contar uma história, é necessário envolver os sentidos, tocando o coração 

e a mente, ampliando a leitura de mundo na trajetória de cada aluno (MATEUS et al., 

2014, p. 56). 

 

Segundo Cunha (2006), quando   se   leva o   livro   à   infância, pretende-se criar hábitos 

de leitura, empregando a literatura como forma de enriquecimento, pois, a leitura é uma 

forma ativa de lazer e exige um grau de consciência e atenção com a participação do 
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leitor, diferente de outras formas de fazer que propiciam repouso e alienação. A referida 

autora afirma que é imprescindível que a escola procure desenvolver nos alunos formas 

de lazer, incentivando-o a tornar-se crítico, criativo, consciente e produtivo. Neste sentido 

acredita-se que os contos infantis possuem papel relevante, pois além de ser utilizados 

como forma de lazer através da degustação da leitura auxilia no desenvolvimento da 

criança. 

 

Antes mesmo de ser alfabetizada a criança já lê folheando o livro, mesmo não 

decodificando os símbolos gráficos percebe que o livro é algo atraente. Assim, criar um 

ambiente onde possa disponibilizar diversidade de livros estimula a criança a vivenciar 

este mundo mágico que o livro proporciona. É o chamado letramento, por muitos 

pensadores. A aproximação da criança, desde muito cedo do meio literário, que são os 

livros, revistas e com a prática da leitura e de escrita transforma a criança, tornando-a um 

ser constituído pelo meio. Lisbôa (2006, p. 64) enfatiza esta ideia quando profere seu 

pensamento: 

 

A criança, ao viver suas experiências, é sujeito ativo e apreende o mundo, com a 
expansão da experiência comunicativa; e dependendo da qualidade das trocas 
sociais, vão surgindo, num longo processo, níveis crescentes de reflexividade  
revelado, por exemplo, pela capacidade de julgar a adequação de enunciados ou 
pela autocorreção da linguagem nas cenas comunicativas que vivencia 

diariamente.  
 

Estas adequações são permeadas no meio social do indivíduo, ocorridas pela troca de 

informações entre os falantes que reciprocamente se interagem e constituem uma teia 

comunicativa. 

 

a linguagem constitui primeiramente no plano do funcionamento comunicativo, 
envolvendo as relações recíprocas envolvendo crianças e adultos, e desse 
processo diferencia-se o funcionamento individual, pelo qual a linguagem passa 
a ser orientada para si, servindo à auto organização e à auto regulação, 

(VYGOTSKY, 1984, p.105). 
 

 

Silva (1996) Afirma que a prática da leitura como condição fundamental para o 

desenvolvimento do homem em qualquer área do conhecimento. Pensamento este que 
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condiz com os ideais de Siqueira (2008, p. 39) que ratifica a teoria de Silva, com a 

afirmativa de que: 

 

Esse pensamento parece ser consenso entre os profissionais da educação no 
Brasil. Neste sentido, as dificuldades encontradas pelos alunos na efetivação da 
leitura trazem algumas implicações que prejudicam a inserção do educando na 
sociedade, impedindo-o de usufruir dos bens culturais escritos. É bom lembrar 
também que a prática da leitura está ligada ao sucesso escolar. Isso está posto 
em todas as modalidades de ensino. 

 

Neste sentido da busca da transformação como indivíduo é que se justifica a necessidade 

da variedade de leituras, formando com isto saberes diferenciados e diversificados, na 

perspectiva da promoção de ideias e ideais voltados ao bem estar das pessoas. 

 

Souza (2006) traça um esquema representativo acerca dos benefícios provenientes da 

leitura.  

Veja abaixo o organograma traçado segundo Souza (2006, p. 75): 

 

Desta forma ficam evidenciados os benefícios trazidos pelo ato contínuo da prática da 

leitura. Neste sentido, há pesquisas realizadas por estudiosos que comprovam 

empiricamente que quem é detentor de informações possui maiores chances de vencer 

os obstáculos que aparecerem durante sua vida. 
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Paralelamente a este pensamento tem o de Rocco (2008, p. 152) que diz: 

 

E desse modo, leitor e leitura atuam na construção de um processo social de mão 
dupla, desenvolvendo um tipo de ação que se dá em espaço muito amplo, pois 
os inumeráveis sentidos atribuídos a um texto e dele também absorvidos entram 
em consonância com a história de vida de cada um, e ainda, em consonância 
com o imaginário pessoal e coletivo dos indivíduos. Portanto uma sociedade que 
domine a leitura e a escrita tem consequentemente o dever de estender e garantir 
politicamente o domínio de tais atividades a todos os seus cidadãos. 

 
Vê-se que a preocupação em estar sempre em contato com a leitura e a escrita é uma 

dádiva humana de longos tempos. Cabe às gerações preservarem esta preciosa cultura 

que traz benefícios relevantes à humanidade. As pessoas precisam de conhecimento 

para que a partir daí possam criar reflexões necessárias aos processos de libertação do 

ser em sua plenitude e a aquisição dos requisitos necessários para filtrarem com maior 

eficácia as informações que circundam em seu meio informacional onde a quantidade de 

códigos a serem decifrados tem aumentado a cada dia.  

É fundamental que a criança possa vivenciar a palavra e a escuta em todas as 
suas possibilidades, explorando diferente linguagens, capturando-as e 
apropriando-se do mundo que a cerca, para que este se desvele diante dela e 
se  torne  fonte   de   interesse  vivo   e   permanente,  fonte  de  curiosidade,  de 
espantos  de  desejos   e   descobertas ,  numa  dinâmica em  que ela se socialize 
e  se  manifeste  de  forma  ativa,  cri(ativa),   (particip)ativa  em  qualquer 
situação,   não  apenas   “ recebendo ”  passivamente,   mas   produzindo  e  
reproduzindo  cultura (JORGE,  2003,  p. 97 ). 

 O professor é a peça-chave de intercessão entre o educando e a literatura. A literatura 

infantil é para ser lida e, como leitura, ser vivenciada.  Neste sentido, cabe ao professor 

incluí-la em suas práticas pedagógicas, pois ele traçará os trilhos iniciais no ambiente 

escolar, incentivando e   aguçando a curiosidade das crianças e auxiliando para que 

promova o   hábito da leitura na criança.     

 Na educação infantil espera-se   que a   linguagem oral seja   de suma importância é 

fundamental para o   desenvolvimento psicológico, social e cultural da criança, pois é 

através das relações pessoais que a criança se desenvolve e tem sua colocação e 

participação na sua vida cotidiana e nas práticas sociais. 
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Nesse sentido, no próximo subitem será discutido sobre o espaço da biblioteca como 

contribuição da escola para o desenvolvimento da autonomia leitora dos alunos. 

4.1 BIBLIOTECA: ESPAÇO DE OBTENÇÃO DO CONHECIMENTO E APORTE DAS 

HISTÓRIAS INFANTIS NO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA 

A biblioteca, seja ela escolar ou de âmbito público é um excelente espaço para se obter 

o conhecimento.   Nela, deve-se criar um espaço propício na intenção de promover uma 

leitura prazerosa. Carvalho (2006, p. 18) afirma que: neste espaço de informação que 

compreende a disseminação efetiva e o seu uso requer, cada vez mais, a intervenção do 

especialista, do profissional de informação. 

 

O mesmo pensamento é defendido por Blattmann e Viapana (2005, p. 72). 
 

Cabe ao bibliotecário ser estimulador de leituras, não podendo ficar omisso diante 
dos acontecimentos que ocorrem com a comunidade que a frequenta e com os 
futuros usuários. Está na hora do profissional bibliotecário abraçar a sua profissão 
como uma ferramenta propulsora da era da informação, modificando 
positivamente o cenário de atuação profissional ao desenvolver ações leitoras e 
promover o acesso às fontes de informação para a coletividade. 
 

Concernente ao exposto por Blattmann e Viapana, tem-se a dizer que muitas das 

bibliotecas existem só fisicamente, muitas das vezes até com um acervo considerado de 

obras, no entanto seu funcionamento é carregado de precariedade extrema, por não 

existirem políticas estimulantes no sentido de promoverem o crescimento da leitura.  As 

instituições governamentais não são possuidoras de anseios voltados à criação destes 

espaços propícios ao crescimento do número de leitores. 

Muito se tem a fazer neste sentido, pois trata-se de mudança de personalidade e 

comportamento dos gestores públicos, que certamente são provenientes de  meios que 

não valorizavam o estímulo à leitura.   

O hábito de ler é uma prática social valiosa e de grande importância na contribuição do 

desenvolvimento da cognição humana, em especial, de uma criança da educação 

infantil. Ela proporciona o desenvolvimento do intelecto e da imaginação, além de 

promover a aquisição de conhecimentos.   
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Quando lemos, ocorrem diversas ligações no cérebro que nos permitem desenvolver o 

raciocínio, “aguçar nosso senso crítico por meio da capacidade de interpretação” (SILVA, 

2018, p. 36). 

 Na etapa da educação infantil, é indispensável proporcionar às crianças experiências de 

leitura que elas possam falar e ouvir, se expressar, socializar, construir e aprender. Tais 

atividades potencializam seu desenvolvimento oral e escrito, pois é no ouvir e no contar 

de histórias, e “na participação em conversas, nas descrições, nas narrativas elaboradas 

individualmente ou em grupo e nas implicações com as múltiplas linguagens que a 

criança se constitui ativamente como sujeito singular e pertencente a um grupo social” 

(BNCC, 2018, p. 40). 

O Referencial Curricular para a Educação Infantil (BRASIL, 1998) assegura que 

A leitura de histórias é um momento em que a criança pode conhecer a forma 
de viver, pensar, agir e o universo de valores, costumes e comportamentos de 
outras culturas situadas em outros tempos e lugares que não o seu. A partir daí 
ela pode estabelecer relações com a sua forma de pensar e o modo de ser do 
grupo social ao qual pertence. As instituições de educação infantil podem 
resgatar o repertório de histórias que as crianças ouvem em casa e nos 
ambientes que frequentam, uma vez que essas histórias se constituem em rica 
fonte de informações sobre as diversas formas culturais de lidar com as emoções 
e com as questões éticas, contribuindo na construção da subjetividade e da 
sensibilidade das crianças (BRASIL, 1998, p. 143). 

 

 Para tanto, as histórias são ferramentas pedagógicas que podem contribuir de maneira 

significativa à prática docente na educação infantil, tanto em sala de aula, como na 

biblioteca ou em outros espaços da escola. Ao escutar essas histórias, a criança é 

estimulada à imaginação, à educação, à instrução, ao desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, a dinâmica no processo de ler e escrever, “além de ser uma atividade 

interativa que potencializa a linguagem infantil, levada para a vida adulta” (SOUZA & 

BERNARDINO, 2011, p. 237). 

4.1.1 A notabilidade do processo de ensino-aprendizagem e as práticas literárias 

 De fato, atualmente nossas crianças já não buscam mais as histórias infantis, os livros 

foram substituídos por celulares de última geração, não existe mais o contato com uma 
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leitura agradável, pois a leitura é a maneira mais antiga de adquirir conhecimento. Com 

toda essa inovação fica cada vez mais difícil despertar nas pessoas o interesse pela 

leitura, e com toda essa tecnologia é fundamental que os pais deem mais atenção aos 

seus filhos. Mesmo os professores tendo grande papel na vida das crianças, essa 

influência não isenta os pais da função que eles têm em estimular os filhos, pois quando 

“a leitura é despertada em casa, os reflexos são maiores e repercutem de forma positiva 

por toda a vida da criança” (KRETZMANN & RODRIGUES, 2006, p. 395). 

 Sabendo disso, é bom frisar que a leitura nos dá a possibilidade de criar e ao mesmo 

tempo abrir novos rumos. Quem não lê não sabe o verdadeiro sentido de sonhar e de 

imaginar, pois, a leitura nos possibilita alcançar outros horizontes além do que 

imaginamos. Quem lê passa a ver as coisas com um olhar crítico, impulsiona as aptidões, 

abre o contato com o mundo, inclusive o mundo da imaginação, da transmissão e da 

recepção de informações. 

 

A infância é o período mais apropriado para o desenvolvimento da leitura, 
apresentando as construções no âmbito do aprendizado e assim, criando maior 
facilidade da criança no mundo da leitura. É bom destacar que quanto mais cedo 
iniciado essa experiência, mais profunda ela será na vida de quem a vivência 
(MOREIRA, 2017, p. 1). 

 

 Para muitas crianças, o contato com a leitura começa quando elas são ainda bem 

pequenas, pois a literatura infantil que as embala na hora de dormir, de comer, de brincar, 

realizada de forma clara e com um tom de voz adequado, ajuda a acalmá-las e faz com 

que já começam a entrar no mundo da imaginação. A leitura do mundo mágico e das 

fantasias faz com que a criança associe ou diferencie os acontecimentos da sua vida 

real, fazendo suas preferências e formando seus próprios conceitos. Através dos contos 

infantis a criança percebe o zelo, o amor, o belo, o bem, o mal, a delicadeza da alma, a 

maldade, a coragem, o medo, a confiança, a solidariedade, a criatividade, fortalecendo 

a sua autoestima, seu poder de conquista, construindo seu próprio conhecimento, além 

de tornar-se um apreciador da leitura (SANTOS, 2018). 

Aprender a ler é aprender a tratar com os olhos uma linguagem feita para os 
olhos. É associar uma rede de hipóteses que não é extraída somente das 
palavras, mas de todos os elementos que compõem o texto (paginação, cores, 
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fotografias etc.) e das condições de sua produção (KRETZMANN & 
RODRIGUES, 2006, p. 399. 

 

 Krug (2015) ainda destaca sobre as contribuições da prática da leitura na vida de um 

indivíduo dizendo: 

 

A leitura é responsável por contribuir, de forma significativa, à formação do 
indivíduo, influenciando-o a analisar a sociedade, seu dia a dia e, de modo 
particular, ampliando e diversificando visões e interpretações sobre o mundo, 
com relação à vida em si mesma (KRUG, 2015, p. 2). 

 

 Segundo Sousa, nada melhor do que ler e escrever para crianças textos em diferentes 

gêneros textuais, como fábulas, contos, gibis, poesias, e dentre outros. São atividades 

que proporcionam um maior desenvolvimento das habilidades leitoras e escritoras, 

dando uma oportunidade à criança de agir, de criar, de produzir e participar ativamente 

da sociedade em que vive, conhecendo e produzindo novo saberes (SOUSA, 2016, p. 

24). 

[...] a contação de histórias é um valioso auxiliar na prática pedagógica de 
professores da educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental. As 
narrativas estimulam a criatividade e a imaginação, a oralidade, facilitam o 
aprendizado, desenvolvem as linguagens oral, escrita e visual, incentivam o 
prazer pela leitura, promovem o movimento global e fino, trabalham o senso 
crítico, as brincadeiras de faz-de-conta, valores e conceitos, colaboram na 
formação da personalidade da criança, propiciam o envolvimento social e afetivo 
e exploram a cultura e a diversidade (SOUZA & BERNARDINO, 2011, p. 236) 

 

 É de extrema importância descrever que a leitura de histórias infantis é uma atividade 

essencial à área do conhecimento, por contribuir para desenvolvimento da capacidade 

dos indivíduos, estimulando a criatividade e construindo um sentido real do texto em sala 

de aula, pois a leitura, além de fornecer conhecimento, propicia divertimento, orientação, 

informações, dentre outras necessidades (HONORATO & LELES, 2015, p. 2). A atual 

Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018) destaca o uso das literaturas 

infantis na prática da leitura, como sendo algo fundamental e indispensável no ensino e 

aprendizagem das crianças. 
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 Torna-se necessário que as crianças sejam conduzidas e motivadas ao mundo 

imaginário utilizando os contos infantis e a descrever as leituras das imagens ilustradas 

e ainda que elas descrevam com suas palavras os desenrolar dos fatos e as ações da 

história; compreender as motivações e os sentimentos das personagens entre outros 

elementos, buscando o desenvolvimento da habilidade de inferência e possibilidades de 

desfechos. Por isso, o professor deve estabelecer visitas/aulas na biblioteca para que os 

alunos se familiarizem com este ambiente. 

 Na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) traz que o convívio com textos 

escritos, faz com que as crianças construam hipóteses sobre o que foi revelada na 

leitura. Essa construção começa na base da educação ou seja na educação infantil onde  

a criança tem que ter em suas vivências momentos que inclua em suas situações de 

aprendizagens rabiscos, desenhos, pinturas, folhear, manusear que na medida em que 

são incorporados como rotina, com o propósito de atrelar com o desenvolvimento da 

criança, estes irão conhecendo as letras e criando o hábito de pronunciar as letras e 

desenvolvendo escritas espontâneas, que indicam a compreensão do que foi lido, já 

representando um sistema de linguagem “formal”.  

As experiências com a literatura infantil, propostas pelo educador, mediador entre 
os textos e as crianças, contribuem para o desenvolvimento do gosto pela leitura, 
do estímulo à imaginação e da ampliação do conhecimento de mundo. Além 
disso, o contato com histórias, contos, fábulas, poemas, cordéis etc. propicia a 
familiaridade com livros, com diferentes gêneros literários, a diferenciação entre 
ilustrações e escrita, a aprendizagem da direção da escrita e as formas corretas 
de manipulação de livros (BRASIL, 2018, p. 40). 

 

 Ao   ler   para uma criança de forma rotineira, logo percebe-se o seu   progresso, a 

desenvoltura no manusear livros, o interesse   pela   leitura, a oralidade, o   saber   ouvir, 

a   forma   de   socializar   e   a capacidade   de   compreensão.  Para   conseguir   deixar   

as   crianças    concentradas   na   realização   da   escuta   da   história, tem que haver 

o encanto, algo que deixe a criança encantada, deve   haver   recursos chamativos, que   

contenham   muitas   cores   e   desenhos, no caso de contos virtuais, existem opções de 

movimentos, faces, risos, conversas entre os personagens, entre outros. De 

consentimento com a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), o convívio com 

textos escritos, faz com que as crianças construam hipóteses sobre o que foi revelada na 
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leitura, através das leituras de imagens correlacionando com a leitura. Essa construção 

começa com a socialização nas rodas literárias, com o manuseio do livro, a construção 

de rabiscos, desenhos e pinturas, com o ato investigativo do professor que na medida 

em que vão sendo feitos, vão conhecendo as letras e desenvolvendo escritas 

espontâneas, que indicam a compreensão do que foi lido, já representando um sistema 

de linguagem “formal”. 

4.1.2 Livros, recurso imprescindível 

 Os livros são ferramentas pedagógicas indispensáveis na intervenção da leitura. O livro 

adequado para crianças de ensino infantil deve trazer inúmeras ilustrações com coloridos 

atrativos e pouco texto, que poderão criar histórias com base nos desenhos ou 

interpretando as ilustrações. Se a leitura for estimulada desde pequeno, o manuseio do 

livro para essas crianças já será comum, desse modo, quando o processo de 

alfabetização estiver acontecendo, as crianças que passaram por todo o processo de 

conhecimento e manuseio do livro terão prazer em lê-lo, “seja um livro indicado pela 

escola, ou pelos pais, ou algum que a criança escolher na biblioteca” (PEREIRA et al., 

2012, p. 12). 

 É indiscutível o valor e o ganho que os livros de contos têm na vida das crianças, pois, a 

partir das histórias que esses livros contam, lhes proporcionam uma viagem ao mundo 

desconhecido do imaginário, da fantasia e das emoções (BASTOS, 2015, p. 39). Porém, 

muitas vezes, “o fracasso escolar no ensino fundamental se refere ao desenvolvimento 

pela falta e o gosto pela leitura e fraca formação de leitores, que recai sobre a forma como 

o professor está trabalhando a relação do livro com o aluno” (SOUZA & BERNARDINO, 

2011, p. 236). 

 Uma questão relevante no uso do livro didático, diz respeito à metodologia usada ao 

contar uma história e as vivências das situações de aprendizagens envolvidas e como 

explorar os recursos disponíveis no livro. A metodologia faz uma grande diferença na 

empolgação de quem é o ouvinte e de quem conta/lê. “Os livros com histórias sugeridas 

pelas crianças são um passo em direção a uma plateia interessada. Mas selecionar 
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histórias que despertem a vontade de contar no contador é importante para o bom 

resultado final” (SILVA, 2018, p. 13). 

 Oliveira aborda que a instituição escolar ainda mantém a adoção do livro como principal 

material de uso didático no cotidiano do educador e do educando, justifica-se a 

necessidade do seu uso e que apesar de antigo, ainda é frequentemente utilizado na 

escola e nos processos educacionais (OLIVEIRA, 2016). 
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CONCLUSÃO 

Após as discussões presentes neste trabalho, chegou-se ao pensamento de que 

incondicionalmente, o ato de ler traz crescimento tanto nos aspectos de cunho pessoal 

como a propagação dos conhecimentos obtidos nas leituras são externadas ao meio 

social e contribui significativamente para a expansão e diversificação da linguagem 

humana. 

 

 A atividade do ato de ler promove prazer, desenvolve a intelectualidade, cria maiores 

possibilidades de interação do ser ao meio social, liberta da ignorância e cria reais 

chances de obter êxito na vida profissional. 

 

A bibliografia consultada na construção do presente revelou que no Brasil, de modo geral, 

as pessoas não possuem o costume de praticar a leitura como fonte de lazer.   A ação 

de contar histórias para os filhos está se perdendo, face ao acúmulo de tarefas no 

cotidiano dos pais, por possuírem carga de trabalho excessiva e como consequência não 

sobrar tempo para esta prática. 

 

Percebeu-se também, que quanto mais cedo iniciar a aproximação da criança aos livros 

o mesmo tornar-se-á adulto com hábitos voltados à prática da leitura. O ambiente escolar 

é o meio de maior propagação da leitura, no entanto as bibliotecas não estão preparadas 

fisicamente para promover a ampliação do número de adeptos à leitura, nem tampouco 

há projetos envolventes no sentido de desenvolver o hábito, de forma espontânea, nos 

alunos. 

 

Notou-se também, com os estudos realizados, que o ensinamento dos aspectos 

linguísticos está centrado nos norteados pelos guias didáticos, não ofertando, de forma 

geral, criar possibilidades de o falante aprendiz da língua materna oficial extrair este 

conhecimento mediante a leitura. 

 

Assim, pode-se concluir que os artigos, livros e páginas web lidos foram em suas 
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unanimidades favoráveis à prática da leitura por esta ser essencial à pessoa como 

investigador, como ser social e como criador de mundo ficcional que é o ser humano. 

 

Estudos mais abrangentes devem ser feitos, já que o assunto é de alta relevância e 

necessita de investigações constantes no sentido de averiguar a evolução da sociedade 

no sentido de abraçar a prática da leitura como sendo um ato de crescimento pessoal. 
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